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1º. de Maio! 


Despertar! 


Leitor, ao relembrar mais uma 
vez a datatragicade 1º de maio 
que a vilania burgo-Estatal insis- 
te em dar-lhe um caracter festivo, 
seria fatigante repetir a esplica- 
ção dos motivos por que come- 
O que se 
deu nesse dia na cidade de 
Chicago julgamos desnecessario 
repeti-lo aqui por ser um facto 
de todos conhecido. O nosso 
desejo, é, esclarecer outros as- 
sumptos qeu cremos acertados 
e que os motivos nos sobram 
para assim proceder. 

Naquella epoca, como na de 
hoje, os methodos de lucta vi- 
sam augmento de salarios e 
diminuição das horas de trabalho. 
Como a esperiencia e a pratica 
demonstraram que nem o aug- 
mento de salarios, nem a dimi- 
nuição de horas de trabalho em 
nada melhoram as condições de 
vida dos trabalhadores, parece- 
nos que novos methodos de 
lucta terão que ser estudados: 
Que importa que augmentem os 
salarios si na mesma proporção 
augmentam as necessidades e 
os compromisos? Que importa 
que diminuam as horas de tra- 
balho si na mesma proporção 
diminue a capacidade physica 
e moral dos individuos ? 

Aquelles que não se confor- 
mam com viver á custa da mi- 
seria dos trabalhadores, mas, 
que tambem querem galgar po- 
sições á custa da ignorancia dos 
mesmos, illudem-nos com o es- 
tratagema de «conquistas imme- 
diatas». 

Estas conquistas só visam: 
augmento de salario e diminui- 
ção de"horas. Pura illusão !.. 

E* necessario destruir a causa, 
— cortar a arvore pela raiz. — 
E' preciso acabar com os para- 
sitas, com os ladrões, e com 





quem os defende. Nada mais 
logico, á medida que augmenta 
o numero de parasitas e explo- 
radores, augmenta ariqueza acu- 
mulada e para garantir o acu- 
mulo augmenta o poder de quem 
o defende. 

“Nem os aperfeiçoamentos hu- 
manos, nem os mechanicos, não 
resolvem o problema. A machi- 
na será, não só um auxiliar do 
homem como em muitas occa- 
siões o substituirá com vania- 
gem. Mas ella só será util quan- 
do estiver a serviço de todos 
em vez de estar ao serviço dum 
só. Onde está o mal? Qual o 
remedio? São estes que o pro- 
letariado precisa descobrir. 

O mal: Emquanto os parasi- 
tas (padres, burguezes, funccio- 
narios publicos, exercitos, politi- 
cos-e caterva), se julgam com 
todos os direitos e sem deveres 
nenhum, os trabalhadores jul- 
gam-se com todos os deveres e 
sem direito nenhum. E” por isso 
que vivemos nesta triste situa- 
ção. Uns por temor e outros 
por enthusiasmo da patria que 
tudo lhes tira e nada lhe dá, os 
trabalhadores, como machinas 
inconscientes, tudo realizam, tu- 
do executam com a maxima per- 
feição. Emquanto uns se occu- 
pam na construcção de edificios 
uteis e necessarios, os outros se 
occupam na construcção de ca- 
deias e quarteis; emquanto uns 
se occupam na construcção e 
aperfeiçoamento de machinas agri- 
colas e industriaes, os outros 
occupam-se na construcção e 
aperfeiçoamento de machinas de 
exterminio e destruição — ca- 
nhões, metralhadoras, bombas e 
tudo quanto seja imaginado para 
arrasar cidades, esphlacelar crian- 
ças innocentes, velhos e mulhe- 
res indefezas. E", pois, necessa- 
rio tomar novo rumo. Em pri- 
meiro logar é preciso que todos 
os trabalhadores adquiram a no- 
ção de que são homens dotados 
de tão bons sentimentos ou me- 


lhores, do que aquelles que man- 


dam e impõe. Em segundo lo- 
gar, é preciso que todo o traba- 
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lhador sáiba que o producto do 
seu trabalho reverta em seu uni- 
co proveito. E por fimo tra- 
balhador, convicto de seus direi- 
tos e deveres, não deverá accei- 
tar que quem quer que seja, 
exerça poder sugestivo sobre. si. 
Para alcançar tal objectivo, é ne- 
cessario cultura, muita cultura 
moral e material ; organisação das 
massas proletarias ; “união por 
afinidade espontanea visando um 
unico objectivo: — a anarchia, 
— que deve ser a ambição de 
todos os opprimidos. 
DESPERTAR, pois, é empre- 
hender a lucta contra todas as 
iniquidades; contra todos os cri- 
mes, contra a ignorancia e em 
prol da liberdade e bem-estar 
para todos. Para alcançar a li- 
berdade, o bem-estar, emfim, a 
felicidade, necessario é, a des” 
truição do estado, a abolição da 
proprledade privada e o exter- 
minio de todos os preconceitos 
politicos e religiosos. Isto se 
consegue pela greve parcial ou 
geral, pacifica ou revolucionaria ; 
pela recusa ao serviço militar ; 
pela desobediencia á autoridade ; 
pela recusa ao pagamento dos 
impostos; pela indisciplina pro- 
fissional ou militar; pela recusa 
á construcção de quarteis e for- 
talezas; ao fabrico de armas e 
munições ; pela destruição, pelo 
fogo e pela metralha dos antros 
de oppressão, corrupção e des- 
truição. A massa proletaria deve 
acostumar-se a sahir á rua en- 
frentar a polícia, quando esta 
queira impedir que o proletaria- 
do faminto e nú que arrombe 
os armazens e as lojas de fazen- 
das, emfim, se apodere de toda 
riqueza social accumulada com 
a miseria do povo. A policia 
investe contra o povo, este le- 
vanta barricadas e lança mão dos 
recursos de que dispõe, para O 
combate e defeza. Os individuos 
luctam collectiva ou individual- 
mente. A voz de commando não 
se ouve nas linhas revoluciona- 
rias; Os individuos luctam por 
uma necessidade e por um ideal 
supremo. À convicção justifica- 


da pelo estomago e pela doutri- 
na ideologica, é a disciplina de 
todos os revolucionarios. 

O povo para alcançar a felici- 
dade, precisa destruir sem de- 
mora tudo quanto se opponha 
a essa felicidade. 

Não queremos nada por es- 
mola, por isso não queremos 
menos horas de trabalho nem 
augmento de ordenado porque 
sabemos que o que se nos dá 
por um lado se nos tira por 
outro. 

Queremos a felicidade e o 
bem-estar para todos. Queremos 
tudo para todos — pão para to- 
dos os estomagos e trabalho 
para todos os braços; — igual- 
dade de direitos, e igualdade de 
deveres. 

Si para alcançar este objectivo, 
não chegarem as nossas pala- 
vras, os nossos braços devem 
completar a obra redemptora com 
a revolução social. 


EIS, O 1º DE MAIO e as 
ASPIRAÇÕES dos MARTYRES 
que tombaram defendendo o 
ideal supremo — a anarchia! 

POVO, QUERES SER LIVRE, 
— DESPERTA E LUCTA!.. 





Da natureza da 
cultura 


O «homo sapiens? differe de 
todos os outros seres pela sua 
cultura, glorificada por ca. 90 0/0 
de todos os homens. Esta glo- 
rificação encontramos tambem 
nos circulos dos elementos mais 
radicaes. Si se trata de ferretoar 
esta cultura assassinadora, O cri- 
tico fica só. Elle se vê emfrente 
dum mundo de inimigos. «O 
que é cultura? Pode-se dar cem 
respostas. Para nós é alienar-se 
da natureza. Principia no mo- 
mento, no que os homens aca- 
bam de ser uma sociedade na- 
tural, onde, perdendo as suas 
faculdades naturaes, emprega 
destrezas. Os males hereditarios 
da humanidade: a mentira, o 
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4 este endereço devem ser en- 
viados todos os valores e corres- 
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superstício e a crueldade, per- 
correm sua cultura como fios 
vermelhos. O bom é insignifi- 
cante, desapparecente na innun- 
dação de putrefacção e de cri- 
mes. 

A cultura é uma cousa dada, 
um facto e um pantano não 
circundado por um caminho. Por 
isso não se pode voltar á vida 
primitiva; devemos atravessar o 
pantano para chegar ao entendi- 
mento da natureza. O desenvol- 
vimento não pode ser parado, 
só pode ser dirigido ao bom 
caminho. E' porém condição 
essencial de combater os deuses 
da cultura de hoje e produzir 
um equilibrio supportavel e ma- 
tural. Disto se esquecem os 
nossos reformadores do mundo. 
Do equilibrio natural, duma vida 
entre outras raças, que têm o 
mesmo direito a viver não que- 
rem saber nada. Aqui são ho- 
mens, de pouco horizonte, me- 
galomanos e antinaturaes. 

Para nos chegue esta charac- 
terisação da cultura: Cultura é, 
se chefes se tornam parasitas, 
alimentados pelos applicados. 
Tambem assim se pode explicar 
isto. Os applicados se criam os 
chefes, que alimentam, até quasi 
rebentam. E” justo, que se ferre- 
tue os chefes que conduzem o 
rebanho á miseria e, que se te- 
nha piedade com os escravos 
subjugados. Monarchas ou dic- 
tadores, sempre se empregam 
seu poder, conduzem o rebanho 
cá miseris. Quem o conduz á 
altura é apedrejado Isto é a 
moral dos escravos. - Cultura é, 
se os chefes, para equilibrar suas 
differenças, armam milhões de 
escravos, para matar 08 seus ad- 
versarios. Valores immensos são 
inutilisados, correntes de safígue 


Aus 


e um mar de lagrimas são o re- 
sultado. Esta cultura pode eer 
augmentada até ao envenenamen- 
to de paizes inteiros. Cultura é 
roubo eem restricção, materialie- 
mo idiota, combate desesperado, 
cultura é a alliança com um ou 
outro dos deuses e, se manifesta 
exteriormente, pela conetrucção 
de torres que uttingem as pu. 
vens, eynagogas, mesquitas, e de 
outros templos, cheios de luxo, 
mae onde não mora a verdade. 

O desenvolvimento não trouxe 
nada senão a cahida de uns mo 
narchas, mas em lugar delles ap 
pareceram outros meio deuses. O 
diabo do assassínio arma-se outra 
vez, apezar de todas as conferen- 
cias que querem alcançar o des 
armamento gerel. Os grandes 
ladrões asegesinam os pequenos 
e se concentram. Tempius da 
mentira crescem com cogumelos. 
A cultura adianta. Sua respira: 
ção veuenovsa reppelle uma espe 
cie de animses e de plantas «de 
pois da outra e deixa sos her. 
deiros um deserto de ferrugem 
e «leo lubrficante. O mur livre 
já é coberto desse oleo e miiha- 
res de aves que povoam a sua 
tona, acham uma morte misera- 
vel. 

Queremos deixar esta cultura 
assassinadura? Como ja disse 
mos: é edivintnon até nos cir 
culos dos mui= rndicaes. Adver- 
sarios consequentes são os suici- 
das cujo numero cresce rapida- 
mente. A rebellião da natureza 
coutra esin cultura dos despotas, 
assassinos. ladrões e mentirosos 
ha amnda de secordarse. Que 
entendem os bons, nobres, ethicos 
e philosophos sob cultura, não 
cresce, vive miseravelmente, Se 
os grandes criminosos abrem a 
sua bocca venenosa, os nobres 
têm de calar se. À calaram-se 
sempre com poucas excepções; 
os subios, os educadores, 08 pos- 
tas, ecientistas e moralistas. Sem 
pre deixaram o campo de bata 
lha a monarchas sem intelligen 
cia, etrategas sem consciencia, 
financeiros e mentirosos 

Contemplando a cultura dos 
adiantados dos primitivos, os tre- 
chos essenciaes são sempre os 
mesmos. 


Tyrannia, assassinio, roubo e 
mentira. Onde quer poucos no- 
bres experimentam de adivinhar 
este enigma cultural. O caminho 
para o inferno ainda não é bas- 
tante liso para estes representan 


Vista 


tes da cultura, querem o percor 
rer com a velocidade dum fo 
guete, para chegar onde cada 
faisca da vida natural euffoca 
em gaz e enxofre. 


Capitão Satanaz 





Os Partidos 


Error ettera 








A politica, em todos os 
tempos, teve em seu seio, 
uns quantos expertalhões 
que, arvorando-se em di- 
rectores de partidos poli- 
ticos, deram-se ao traba- 
lho de organizar program- 
mas e angariar adeptos, 
aos quaes chamam cor- 
religionarios e amigos do 
partido que irá mais tar- 
de enfrentar a batalha 
eleitoral, hostilizando o 
partido contrario. Claro 
é, que para esse fim, os 
srs. vividores da politica, 
tem empregado muitos 
meios sugestivos entre as 
massas populares, já com 
cartazes de reclame em 
pról de algum de seus 
comparsas candidatados 
a uma cadeira represen- 
tativa do poder governa- 
mental nas diferentes ca- 
thegorias que para nós, 
em si, não tem outro qua- 
lificativo ao dizer: — go- 
verno de Estado. 

Temos povo governado, 
já, com manifestações par- 
tidarias, exhortando vi- 
brantes discursos phan- 
tasticos, aproveitando-se 
do meio ambiente, para 
mentir á vontade, pro- 
mettendo um sem fim de 
bem-estar economico para 
os que trabalham em be- 
neficio do partido, dando 
um voto de confiança aos 
seus representantes. Mas, 
os que mais promettem 
são os partidos novos, 
quasi sempre criados por 
elementos ex-correligiona- 
rios de algum dos parti- 
dos velhos. Naturalmente 
que o programma dos 
partidos novos, aparente- 
mente sem analysar, re- 
presenta um mundo de 
civismo e liberdade, 
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Eis, porque os traba- 
lhadores se apegam em 
sua maioria a essa evo- 
lução partidaria, apezar 
da grande guerra européa 
ter tido alguma influencia 
no que diz respeito ao 
descredito patriotico de 
uma grande parte do pro- 
letariado universal tra- 
zendo como consequencia 
o desapparecimento da 
força sugestiva d'algumas 
facções politicas, o qual 
veio reforçar as organi- 
sações operarias que sem- 
pre estiveram alheias a 
qualquer influencia politi- 
Mas, logo após a re- 
volução Russa, e o mas- 
sacre contra os marinhei- 
ros e o povo de Crons- 
tad pelas tropas de Leni- 
ne, o partido Marxista, o 
que é eguala dizer: com- 
munismo de Estado, to- 
mou as redeas do poder 
na Russia, e após ter lim- 
po seu territorio de todos 
os elementos que muito 
bem entenderam; em no- 
me da dictadura proleta- 
ria, começaram a alastrar- 
se sorrateiramente por 
todos os recantos do uni- 
verso, não tardando em 
chegar á America do Sul. 

Certo é, que pouco ou 
nada teriam conseguido 
se viessem tal qual são, 
perante a força da collee- 
tividade anarchista que 
sempre esteve ao lado dos 
trabalhadores sem nada 
lhe prometter, nem nada 
lhe pedir; mas encami- 
nhando-os sempre pela 
senda da reflexão illumi- 
nativa do pensamento que 
terá que conduzir a es- 
pecie humana em dias 
vindouros, a uma sorie- 
dade sem leis, sem amos, 
Bem escravos. sem governos 
nem governados. 


Numa palavra: o anarchis- 
mo transformará futuramente 
esta sociedade enfermiça e 
enfraquecida destes tristes 
dias, numa sociedade de iguaes» 
despida de todos os precon- 
ceitos actuaes, não.admittindo 
predominio de nenhuma espe: 
cie, e sim vivendo na mais 
completa harmonia e liberda- 
dade; sem obedecer a outras 
leis que não sejam da mãe 











natura, luctando todos por 
um, e um por todos. A hu: 
manidade livre em toda face 
da terra; isto é, o que dese: 
jamos os anarchistas. Mas, 
terá que vir pela acção direc- 
ta, acabando com toda classe 
de parasitas. mesmo que se 
apresentem com o rotulo de 
operarios e defensores dos 
mesmos, 





Os camaradas 





bulgaros pedem 





SOCCOrTOo 





A trdos os anarchistas. 

“A todos os operarios. 

A todos os homens com 
coração e piedade. 


Camaradas!  D'rigimo vos 
outra vez o pedido de pro: 
testar com toda a energia 
contra a nova . barbaridade 
que o governo fascista do sr. 
Liaptscheff está praticando 
contra os prisioneiros poli 
cos nas cadeias bulgaras. 

Emquanto o sr Liaptscheff 
se orgulha diante da opinião 
publica européa por causa da 
sua democracia, OS seus crea: 
dos; juizes e agentes da poli 
cia experimentam, de suppri- 
mir com todos os meios a 
amnistia geral para todos os 
prisioneiros politicos na Bul- 
garia. 

As noticias recebidas das 
cadeias bulgaras são terriveis 
e quasi incriveis 

Publicamos aqui-uma carta 
de prisioneiros politicos, en: 
carcerados em Sliven (o Man 
chester bulgaro), para que 
tendes occasião de conhecer 
o martyrio dos prisioneiros 
do er, Liapischeff. 

Esta carta é uma chamada 
de soccorro dirigida a tod.s 
os anarchistas. todas as orga- 
nisações operarias e todos os 
homens corajosos. 

Lemos o seguinte: 

Os crimes nos xadrezes bul 
garos. 

Mais um crime da adminis 
tração judiciaria e policial. 

Mais uma illustração da vi- 
da dos prisioneiros politicos 
na Bulgaria. 

«Em 8 de Janeiro de 1929 
resolvemos nós, todos os pri- 
sioneiros politicos na cadeia 


NES 7, 


de Sliven, na Bulgaria meri- 
dional de entrar na greve de 
fome; para dirigir a attenção 
da opinião publica á amnistia 
de todos os prisioneiros poli- 
ticos e fugitivos na Bulgaria 

Independentemente da gre- 
ve de fome apresentaram-se a 
direcção da cadeia mais de 
100 petições nas quaes foram 
explicados os motivos do pro 
testo. 


Mas o actual governo fa 
secista na Bulgaria não hesitou 
muito tempo em demonstrar 
seu caracter sadista, 

Na Bulgaria os soldados 
prestam tambem serviços na 
cadeia. O celebre desembar 
gadr do jury em Sliven man 
dou os prisioneiros politics 
collocarem-se em duas filas. 
dizendo-lhes: «Quem de vós 
quer morrer pelas consequen 
cias dos tormentos soffridos, 
pode recusar mais o recebi- 
mento de alimentos! 


Mas como eramos decididcs 
de perseverar na greve de 
fome, o desembargador em 
pregou meios mais severos 
contra os prizioneiros 

As infelizes Victimas foram 
judiadas aié a morte, ou in 
ternadas por dias ou semanas 
em cellulas escuras 

Isto aconteceu com 17 dos 
nossos; 5 foram incluidos por 
7 dias, 11 por 15 diase 1 por 
23 dias. 


Os nomes destes camaradas 


são: Theodor Paxloff, Nico- 
las Scheleshoff, Marko Mi- 
tews"y, Bogom'l Draganoff, 


Dr. Pascheff, Stôrk. Georgrefl, 
Pettco Petroff, Georg Kurd ff. 
Maiko Daraktscieff Athanas 
Bratoff. Stephan S âreff, Sirian 
G areff, Peiko Iguatoff, Omi: 
ter Randeff. Tr ohon Kostoff, 
Iwan Gatensky e aAthanns 
Kostoff. 


Nesta cadeia subterranea 
tambem se internou 8 cama- 
radas senhoras entre as quaes 
se acham: Stiliana Lazarowa, 
Th. Strianowa, Slata Iwano 
wa, etc. 

Todos estes camaradas 
acham se em prisão cellular, 
não se lhes dá licença de 
passear no ar livre e até não 
devem satisfazer suas necessi- 
dades physicas fóra da cellu- 
la. Só lhes são concedidos 
10 minutos por dia. para lim: 
parem suas cellulas. 


4 dos prisioneiros: Tatecho 
Petroff. Georg Pavwioff, Stolan 
Nurdoff e Th. Teschekatoff 
morreram no xadrez; isto 
não chega? 

Ou querem os esfoladores 
bulgaros mais victimas entre 
os prisioneircs politicos ? 

E' dever de todos os ope: 
rarios no extrangeiro de pro 
testar com energia em favor 
dos prisioneiros encarcerados, 
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para salvalos duma morte 
inevitavel. 


Os prisioneiros políticos na 
cadeia regional de Sliven. 





O comités auxiliar para os 
anarchistas persecutados «na 
Bu'garia, por sua vez pede a 
todos os anarchistas todas as 
organisações operarias e todos 
homens corajosos, de exigirem 
do governo bulgaro a repres- 
são immediata das torturas 
empregadas contra os prisio 
neiros politicos e que sejam 
postos em liberdade sem de- 
mora 


& 
Gloria de 
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»Alem-tumulo” 











Deus, dá como premio a glo- 
ria eterna depois da morte! 
Aquelles que saibam levar, com 
resignação e paciencia euas fa- 
digas e miserias (das quaes rão 
eeus ministros um dos causantes) 
pois este é o chocolate que vos 
darão em quulquer Igreja que 
entreis, Ali vos dirão que Deus 
faz eoffrer os individuos, para 
pôr á prova se são ou não 
mes na «fé», e que quando o 
sabio e poderoso Deus (!) com» 
prehenda que a vossa fé é bas. 
tante firme, já vos dará a re 
compensa merecida, Pois tendo 
fé viva nelle, elle vos dará tudo 
quanto lhe fôr pedido !.. 


A" espera desta vã recompen- 
ea, pasea o pobre, entre miserias 
e fadigas (explorado e roubado 
pelas aves de rapina que explo- 
ram a sua ignorancia), dando 
graças a esso Deus, sem chegar 
a comprehender o fim que pro. 
curam, os ministros deseo Deus 
inventado pelos hypocritas e in. 
fames, para poder dominar os 
outros homens e roubar lhe o 
producto do seu emor, sem que 
estes opponham a menor resis- 
tencia! 


Convencidos de que para não 
offender ao seu Deus, hão de 
fazer tudo quanto seus ministros 
mandem 


Estes hypocritas terão sempre 
o cuidado de que os individuos 
nunca possem romper os élos 
de ignorancia que os accorren- 
tam: — base fundamental da 
existencia de Deus, — criado pe- 
los homens dominados pelo 


fir.. 
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egoismo de subjugar seus seme- 
lhantes. 


Foi este egoismo, quem os 
guiou na invenção de divinda 
des, das quaes se chamaram re. 
presentantes. Valendose das 
crenças supersticiosas nascidas 
da ignorancia, entre os povos 
primitivos, ante os phenomenos 
naturaes, 


Daquelles que, por precisar 
uma attenta observação e expe- 
riencia não ficam ao alcance 
das intelligencias pouco esclare- 
cidas e incultas ; pois não preci- 
samos recorrer a um passado 
longiquo, para comprehbender o 
que seria nesses tempos 1emo. 
tos; pois temos em nossos dias : 


seculo de civilisação?! 
que nos encontramos com indi. 
viduos que segundo elles: estão 
bastante illustrados (em historia 
sagrada). em geologia, geographia 
e demais sciencias naturaes. E 
nos sabem com a phrase patueca 
de que Deus manda chuva, e 
que se elle não quer não chove- 
rá. A jes» nós contestamos co- 
mo contestaram aquelles homens 


illustres que foram lançados nas 
fogueiras e soffreram mil esup- 
plicios porque a eua razão e cla. 
ra intelligencia, lhe diziam que 
tudo quanto diziam os ministros 


desse Deus, como as suas escrip- 
turas, era uma pura invenção e 
mentira; e que a vida da terra 
assim como todos os phenome- 
nos atmosphericos e demais, de. 
pendiam, «só e exclusivamente do 
Sol, e que só apagandose a luz 
deste, se findará a vida no nosso 
planeta, 


R. Fernandes. 


CUCUUCOS 


Congresso Pro formação 











da Continental Ame- 





ricana 





Da Secretaria da F. O. 
R. A. recebemos commu- 
nicação de que a realiza- 
ção do congresso ficou 
transferido para 10 de 
Maio. 
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Federação 
Operaria 





Commemoração de 
lo. de Maio. 


Conforme convites dis- 
tribuidos pelos Syndicatos 
que a compõe, a Federa- 
ção Operaria local com- 
memorará a data de 1º de 
Maio com um comicio in- 
terno, o qual terá inicio 
ás 14 horas (2 horas da 
tarde) desse dia em sua 
séde social á rua Jerony- 
mo Coelho n. 40. 

A esse comicio, no qual 
falarão diversos oradores 
explicando os factos des- 
enrolados nesse dia e os 


motivos que os determi-: 


naram, não deve faltar 
nenhum operario cons- 
ciente. 


-— — 


Syndicato dos Mar- 
cineiros, Carpintei- 
ros e Classes 
annexas. 


Este Syndicato em fran- 
ca prosperidade, reune se 
todas as sextas-feiras, ás 
8 horas da noite, em sua 
séde social á rua Vol da 
Patria 1195, a cujas reu- 
niões devem comparecer 
todos os Marcineiros, Car- 
pinteiros e todos os que 
trabalham em madeira, 
para se organizarem e 
organizados defenderem 
seus direitos. 

Commemorando a data 
de 1º de Maio, este Syn- 








o 


dicato distribuiu um ex- 
pressivo manifesto no 
qual expõe o significado 
da data e convida todos 
os trabalhadores em ma- 
deira, a comparecer ao 
comicio promovido pela 
Federação Operaria, na 
rua Jeronymo Coelho n. 
40, as 2 horas da tarde, 
de 1º de Maio. 


Sociedade União 
Maritima 


Esta sociedade cada vez 
mais forte, sem desviar 
um passo dos verdadeiros 
methodos de lueta, acha- 
se em franco progresso, 
attenta a defender os in- 
teresses de seus associa- 
dos sempre que se torne 
necessario. 

Esta sociedade, além de 
uma reunião em sua sé- 
de social, tar-se-ha repre- 
sentar no comicio que a 
Federação Operaria pro- 
move em sua séde, no dia 
1º de Maio. 


Syndicato dos Can- 
teiros e 
Classes Annexas 


Este Syndicato que sem- 
pre tem formado na van- 
guarda, na lucta pela con- 
quista e defeza dos tra- 
balhadores, distribuiu um 
expressivo manifesto, 
CONVIDANDO os seus 
associados e todos os 
trabalhadores em pedra, 
para o comicio que a Fe- 
deração Operaria promo- 
ve em sua séde á rua 


a 





Jeronymo Coelho n. 40, 
no dia 1º de Maio ás 2 
horas da tarde. 


SYNDICATO PA- 
DEIRAL 


Este Syndicato, reafir- 
mando o seu passado, 
continua organizando a 
classe; e para commemo- 
rar a data de 1º de Maio 
distribuiu convites, convi- 
dando seus associados e 
todos os padeiros em ge- 
ral, para comparecer ao 
comicio que a Federação 
Operaria, promove em 
sua séde á Rua dJerony- 
mo Coelho n. 40, as 2 ho- 
ras da tarde, do dia 1º 
de Maio. 


Syndicato de Offi- 
cios Varios 


A este Syndicato adhe- 
riram um regular nume- 
ro de operarios emprega- 
dos na Viação Ferrea, fi- 
cando assim constituido 
o Syndicato de Officios 
Varios — Secção de Fer- 
ro-Viarios, ao qual podem 
adherir todos os opera- 
rios empregados nas di- 
versas secções da Viação 
Ferrea, que de facto quei- 
ram organizar-se de ae- 
cordo com os modernos 
methodos de luta, 

Este Syndicato tambem 
distribuiu convites, convi- 
dando todos os operarios 
dos diversos officios, pa- 
ra assistir ao comicio 
que a Federação Opera- 
ria promove ás 2 horas 
da tarde do dia 1º de 


o 





= 


Maio, á Rua Jeronymo 
Coelho n. 40, 


Convidando todos os opera- 
rios da Construcção Civil, esta 
aggremiação distribuiu convites 
pelos quaes os convida para 
comparecer ao comício que a 
Federação Operaria promove no 
dia 1º de Maio ás 2 horas da 
tarde, em sua séde á rua Jerony- 
mo Coelho n. 40. 


Os demais Syndicatos filiados 
á Federação Operaria local tam- 
bem distribuiram convites para 
o grande comício de protesto a 
realizar-se no dia to de Maio à 
rua Jeronymo Coelho n. 40, ás 
2 horas da tarde. 

O operariado de Porto Alegre 
deve comparecer em massa a 
este comício, para mostrar sua 
organização e commemorar a 
data de 1º ce Maio. 


- 


a To mA 
y - 


Luz y Accion 


Com este titulo recebemos um 
periodico libertario que se pu- 
blica em Guayaquil (Equador). 

Ão confrade desejamos vida 
longa para defender as doutri- 
nas redemptoras da Anarchia. 





Comité Internacio- 
nal Pro Presos 
Sociaes. 


Este comité continua em 
franca actividade a cumprir 
com a missão para que foi 
criado, 

Entrando em julganiento a 
6 de Maio, os camaradas pre- 
gos nas masmorras do Estado, 
na cidade do Rio Grande, to- 
dos os camaradas sabem as 
despezas que occorrem para 
defendel os: 

Assim toda correspondencia 
e valores a Jesus Ribas, Cai- 
xa postal 501, Forio Alegre. 








